
Fortalecimento da Atenção Básica APRENDIZADO  
Articulação de redes DESAFIOS   e  o Contexto das 
Síndromes Congênitas – MICROCEFALIAS a nossa mais 
recente escola.



Nosso aprendizado esta na nossa linha do 
tempo...

• Total de casos 278 
• Em investigação 57
• Casos confirmados 131
• Casos descartados 90 *fonte VE/SES.



Linha do Tempo
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DIA 22 JANEIRO 2016

Lançamento do Protocolo Estadual de 

Vigilância e Atenção à Saúde em resposta a 

ocorrência de microcefalia relacionada à 

infecção pelo Zika Vírus



MICROCEFALIA EM SERGIPE
PACTUAÇÃO ESTADUAL
AMBULATÓRIO DE SEGMENTO

REGIÃO DE ARACAJU

Responsável: 

Secretaria Municipal de Saúde de Aracaju & SMS

Ambulatório de Referência:

CEMCA – Centro de Especialidades Médicas da Criança e 
do Adolescente

REGIÕES DE SOCORRO / GLÓRIA / PROPRIÁ /
ITABAIANA / ESTÂNCIA / LAGARTO

Responsável:

Secretaria Estadual de Saúde & SMS

Ambulatórios de Referências:

HU – Hospital Universitário, ambulatório de Pediatria

Ambulatório da Maternidade N. Sra. de Lourdes

SES

SMS 
AJU



Quais são os nossos DESAFIOS  em 2017
1. Ampliar ações de Saúde Sexual e Saúde Reprodutiva que possibilitem maiores

conhecimentos dos cuidados em saúde para mulheres e homens em todos os
ciclos de vida, na prevenção de novos casos de transmissão do vírus Zika e Storch,
suas consequências e doenças correlatas.

2. Qualificação do cuidado às crianças e suas famílias. Através dos cursos EAD, ESF
,incentivar a portaria 1.130(PNAIS) contando com o que já existe que é
ENCONTROS PRESENCIAL dos RT/ATB e o município) E OS TELE- SUADE!!!

3. Ampliar o cuidado psicossocial, estimulação e reabilitação para todos os NASF do
território. ( ENCONTRO SISTEMATICOS realizados EM BUSCA DA QUALIFICAÇÃO)

4. Ampliar o acesso ao diagnóstico completo, tratamento e reabilitação das crianças 
com SCZ e outras alterações congênitas. ( TRANSPORTE SANITARIO)

5. Apoiar os municípios na organização da rede de saúde e proteção social
para garantia do acesso aos serviços socio-assistenciais e de saúde.( familia com
mais de ¼ de salario mínimo, fora do BPC )

6. Dá encaminhamento ao pactuado na oficina para sensibilização dos gestores
estaduais que visa sensibilizar e alinhar a estratégia de fortalecimento da
atenção integral às crianças com infecção congênita associada às storch e ao vírus
zika e storch, e suas famílias.( realizada em:11 e 12 de maio de 2017);

7. Manter a população em alerta e zelo no combate ao vetor conhecido.
(MOSQUITO AEDES) e a Qualificação das Brigadas da dengue estadual e a dos municipios.



NÃO REALIZADO/MOTIVOS
1. Ofertar em 100% acesso das crianças com diagnóstico de Microcefalia, 

para a concessão do Benefício de Prestação Continuada-BPC/INSS-
Secretaria de Inclusão Social (Portaria 58/16)- Responsabilidade 
compartilhada*( motivo critérios de corte do beneficio)

2. Garantia de acesso ao transporte sanitária para aos casos onde os 
serviços exige permanência da criança duas ou mais vezes no serviços 
assistenciais*( motivos dificuldades nos município de origem)

3. Estruturar os  municipais ou regioes , para  ampliar as equipes 
multiprofissionais  TO, Fisioterapeutas, fonoaudiólogos  e  outros .

*( motivo Recursos  financeiros escassos nos munícipio ( tabela SUS)



Obrigada !!!!
helga.mengel@saude.se.gov.br
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